
EMantega vence Hadadd 
na disputa sobre Fundeb 

No mesmo dia em que foi 
derrotado pela definição do sa-
lário mínimo de R$ 380, o mi-
nistro da Fazenda, Guido Man-
tega, venceu uma que-
da-de-braço com o ministro da 
Educação, Fernando Haddad 
por conta do formato da regula-
mentação do Fundo da Educa-
ção Básica (Fundeb). Haddad 
queria enviar a proposta ao 
Congresso como Medida Pro-
visória, para acelerar a imple-
mentação do novo fundo, en-
quanto Mantega, preocupado 
com o impacto dos repasses 
previstos no Fundeb para Esta- i 

dos e municípios, trabalhou pe-
lo envio da regulamentação por 
projeto de Lei. 

No final das Contas, a regtila-
mentação vai por MI': Más, co-
mo queria Mantega, os repas-
seS ainda demorarão a come-
çar. Isso porque o texto da me-
dida provisória empurrou ó iní-
cio dos repasses para "o pri-
meiro trimestre de 2007", se-
gundo um técnico do Ministé-
rio da Educação. Foi a forma 
que. Haddad encontrou para 
vencer a resistência da Fazen-
da e dar início à implementação 
do que o ministério considera  

ser parte importante da in-
fra-estrutura do fundo = a am-
pliação do controle social sobre 
os investimentos e da definição 
das responsabilidades dos Tri-
bunais de Contas estaduais so- 
bre a fiscalização da aplicação • 
de recursos. 

Mas, na prática, a mOrlifica-
ção no texto da MP 
implementação do -Frindeb 
início do ano. 

O texto define què a União 
fará repasses diferenCiados as 
Estados. Os mais pobres terãO 
recursos atuais multiplicados 
por 1,3. Os mais ricos, por 0,7. 
Isso significa que os Estados 
mais ricos cederão verba para 
os mais pobres. Para o próximo 
ano, o fundo prevê recursos da 
ordem de R$ 43,1 bilhões. 


